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Atentado no Seeclag: e tem
gente que levou na brincadeira

Como todos sabem, o 
Seeclag foi alvo de um 
atentado com bombas 
caseiras na manhã do úl-
timo dia 20 de maio. 

Não sabemos quem 
foi ou quais os motivos 
para esse ataque perigo-
so e totalmente fora de 
propósito que poderia 
ter tido conseqüências 
mais graves.

Temos uma eleição 
em curso, nos dias 23 e 
24 de junho, e esperamos 
que o pleito transcorra 
dentro da normalidade.

As primeiras datas, 
ainda em maio, foram 
suspensas pela Justiça. 
A chapa de oposição 
havia perdido o prazo 
porque não se inscreveu 
no pleito e alegou que o 
edital fora colocado no 
Diário Oficial do Esta-
do, que o referido grupo 
não observou. 

Churrasquinho dia 
sim, dia não é muito 
bom, porém quem quer 
dirigir um sindicato da 
importância do Seeclag 
precisa ficar atento ao 
que se passa à sua vol-
ta. 

Mas, independente-
mente das chapas que 
concorrem à eleição, 

a diretoria do Seeclag 
não pode tolerar o jogo 
infame de quem quer ti-
rar proveito da situação, 
em total desrespeito aos 
riscos reais do fato, para 
fazer campanha políti-
ca.

Um boletim elabo-
rado e distribuído pelo 
Grupo da Renovação 
foi às ruas para levantar 
suspeitas e fazer ataques 
verbais contra a direto-
ria. Para quem já disse 
que a categoria “é pobre 
de conhecimento”, é fá-
cil citar inverdades ou 
manipular informações 
com o intuito de deses-
tabilizar a entidade.

Pois bem, esse grupo 
questiona a existência 
de seguranças em nossa 
sede. Ora, o sindicato é 

um patrimônio da cate-
goria. Em sua sede, há 
funcionários e freqüen-
tadores, além de equipa-
mentos e bens, que me-
recem um esquema de 
vigilância profissional. 
Os homens que cuidam 

desta área foram envia-
dos pela Federação dos 
Empregados em Edifí-
cios a nosso pedido. 

Em nenhum momen-
to, como apregoam os 
mentirosos, os seguran-
ças foram contratados 
para dar proteção ao 
presidente do sindicato, 
Celso Silvério Ferreira. 
Até porque, como diz o 
próprio presidente, sua 
segurança é feita por 
Deus.

Quanto às explosões, 
caberá a polícia encon-

trar respostas. Da nossa 
parte, reunimos tudo o 
que estivesse ao nosso 
alcance em termos de 
pistas para que os inimi-
gos da categoria sejam 
desmascarados. 

Estas pessoas que 
apostam na baderna te-
rão de pagar, na forma 
da lei, pelos danos e ris-
cos que proporcionaram 
aos nossos trabalhado-
res.

      Sim, pois além do 
ferimento em uma fun-
cionária, houve estra-
gos nas salas de cursos. 
Ou seja, trabalhadores e 
seus dependentes fica-
ram com aulas suspen-
sas, uma vez que o local 
esteve sob perícia poli-
cial. 

E que tipo de gente é 
essa que se dá ao luxo 
de fazer brincadeira com 
os ataques? No panfleto 
assinado pelo Grupo Re-
novação, falam em um 
Bin Laden no Seeclag. E 
vão mais fundo: “Que-
remos que ele vire um 
homem bomba e se ex-
ploda”. De nossa parte, 
queremos que o respon-
sável seja descoberto e 
preste contas à polícia e 
à Justiça.
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Vitória da categoria: espaço
volta a  ser dos associados

A lanchonete do See-
clag voltou a pertencer aos 
empregados de condomí-
nios e de CVL. 

A decisão partiu do Tri-
bunal de Justiça do Esta-
do que, por unanimidade, 
determinou a reintegração 
do patrimônio.

Portanto, o senhor Mar-
cos Roberto Vieira não 
pode mais utilizar o espa-
ço como lanchonete, como 
ele vinha tentando fazer 
por via judicial. Só para 
lembrar: ao usufruir da de-
pendência, em comodato, 
este senhor passou a fazer 
bailes de forró. O proble-
ma é que os eventos, aos 
domingos, ultrapassavam 

os limites: seguiam para 
além do horário permitido, 
o que gerou transtornos aos 
moradores das imediações 
do Seeclag. Ora, temos 
responsabilidades, perten-

cemos à comunidade e não 
poderíamos permitir esse 
tipo de comportamento. 
Pedimos o fim dos bailes. 
Não houve resposta. 

Então, um abaixo-assi-

nado feito por moradores 
próximos foi entregue à 
Justiça que, aí, sim, man-
dou cessar a atividade da 
lanchonete. O sr. Marcos 
recorreu a uma medida 
judicial e voltou a perder. 
Foi, então, para uma esfera 
maior, o Tribunal de Justi-
ça. E lá, houve a decisão: 
ele deverá retirar suas coi-
sas e não pode mais usar o 
espaço. Definitivamente.

É preciso lembrar que 
ele utilizava as depen-
dências (água, luz etc) às 
custas dos empregados em 
edifícios. Agora, recupera-
mos uma dependência. Ela 
é nossa, dos empregados 
em edifícios. 

Fique atento, a  e leição será

 nos  dias  23 e  24 de Junho
Nos próximos dias 23 

e 24 de junho, das 8 às 
16 horas, teremos elei-
ção para a diretoria do 
Seeclag. O edital foi pu-
blicado no jornal “A Tri-
buna” no último dia 23 
de maio. A eleição será 
feita em três urnas fixas: 
na Sede; Rua: Oswaldo 
Rubens Lourenço, s/nº 

- Jardim Las Palmas - 
Guarujá, na Delegacia 
Regional; Rua: Eduardo 
Risk, nº. 215 – Altos - 
Enseada, e na Sub-sede; 
Rua Rafael Costábile nº. 
759, Sala 7 - Vila Itapa-
nhaú - Bertioga. Partici-
par da eleição é direito 
dos associados. Portan-
to, compareça e vote. 
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